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Numa das primeiras séries de notas sobre a brioflora portuguesa (SÉRGIO, 

1985) foi indicada a presença de duas novas espécies de Fossombronia para a 
brioflora Europeia, F. crispa Ness e F. zeyheri Steph.  

Nessa época, os critérios definidos por ARNELL (1963) para as plantas da 
África do Sul e, ainda, a observação de parte do material de Herbário depositado 
na colecção de Genébra (G) foram tidos como base para a sua identificação. 

Alguns autores (GROLLE & LONG, 2000; SCHUMACKER & VÁŇA, 2002) 
tendo como base os estudos de PEROLD (1997) para a brioflora Africana, 
adoptaram outros critérios para as plantas portuguesas. 

Estas inclusões na Península Ibérica de espécies da África do Sul são 
fitogeograficamente aceitáveis dado que, por um lado, existem bastantes 
analogias e afinidades bioclimáticas das duas regiões, particularmente com a 
região do Cabo, por outro, pela expressão e composição da vegetação briofítica. 
São em grande número as espécies que ocorrem simultaneamente nas duas áreas 
(SÉRGIO, 1990) e conhecem-se bastantes exemplos entre as Marchantiidae. 

Achamos menos provável, considerar estas espécies como introduzidas no 
território nacional, visto terem sido encontradas em regiões relativamente pouco 
intervencionadas e de vegetação natural, Parques Naturais da Serra da Arrábida e  
Serras de Aire e Candeeiros (SÉRGIO & SIM-SIM, 1985, SÉRGIO & al. 1988). 
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Figura 1. A - C: Fossombronia leucoxantha Lehm., Estremadura: Sesimbra, Praia do 
Cavalo, Azóia, 1985, Sérgio 5011 (LISU 147602). Esporos e planta re-hidratada onde se 
observam os lobos nitidamente dentados.  D e E:   F. crispa Ness., Estremadura: Arrábida, 
Fojo, Sérgio 4774 (LISU 147698) sub F. zeyheri Steph. Adaptado da figura 3 (SÉRGIO, 
1985).  Escala A, B, D e E = 10 µm; C = 1 mm. 
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Fossombronia crispa Ness 
Os mesmos autores (GROLLE & LONG, 2000; SCHUMACKER & VÁŇA, 

2002) tendo como base os estudos de PEROLD (1997), consideraram que “The 
true F. crispa Ness, 1846 (= F. zeyheri Steph. 1900)…....belongs to F. foveolata 
complex”, e mesmo SÖDERSTRÖM & al. (2002) admitem-na como um 
possível sinónimo de F. foveolata Lindb. 

Estudando de novo o material de Portugal e tendo em conta as diferentes 
condições ecológicas onde se pode desenvolver F. foveolata e F. crispa (= F. 
zeyheri Steph.), e ainda se se utilizar os critérios de Perold, hoje não há qualquer 
dúvida em considerar que: 1) F. crispa Ness deve existir em Portugal, 
desenvolvendo-se em zonas tipicamente mediterrâneas, em solos abertos 
esqueléticos, muito expostos, do tipo “terra rossa”; 2) F. foveolata, é uma 
hepática tipicamente Atlântica, de comunidades semi-aquáticas de zonas 
alagadiças, turfosas, ácidas, muitas vezes associada a Sphagnum; 3) o tipo de 
ornamentação dos esporos de F. foveolata apresenta alvéolos em maior número,  
limitados de lamelas muito mais baixas que F. crispa; os esporos do material 
português têm alvéolos análogos aos esporos desta última espécie (fig. 1 in 
PEROLD, 1997 e fig. 3 in SÉRGIO, 1985). 
 
Fossombronia leucoxantha Lehm. 

Do mesmo modo, numa análise do novo material de Fossombronia crispa 
Nees senso referido por SÉRGIO (1985) para diversos locais de Portugal e, 
tendo como base as observações de PEROLD (1997), confirmamos que, pelo 
menos alguns espécimes, correspondiam a plantas dióicas como refere PEROLD. 
Por outro lado os gametófitos possuem os lobos e o bordo do perianto 
nitidamente dentados (Figura 1) e como podemos verificar, os esporos são 
bastante semelhantes às micro-fotografias apresentadas por SÉRGIO em 1985 
(3.1 e 3.2) e às de PEROLD (1997), para F. leucoxantha. 
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O género Homalothecium Bruch & Schimp. foi descrito em 1851 e incluía 

apenas duas espécies – Homalothecium sericeum (Hedw.) Schimp. e Homalo-
thecium philippeanum (Spruce) Schimp. Dois anos mais tarde Schimper, 
descreve um género bastante afim, Camptothecium. Os caracteres que 
permitiram distinguir estes 2 géneros foram: a) cápsula direita em 
Homalothecium, versus cápsula curvada em Camptothecium; b) endostoma mais 
curto que o exostoma e ausência de cílios em Homalothecium, versus endostoma 
mais longo que o exostoma e presença de cílios em Camptothecium. 
HOFMANN (1997, 1998) considera a existência de um único género com 8 
espécies a nível mundial. A partir desta revisão global do género tornou-se 
urgente desenvolver o seu estudo em Portugal, tendo como base esta síntese 
mundial, com o intuito de conhecer realmente quais os taxa presentes no 
território português.  

Foi feita uma revisão geral do género em Portugal tendo como suporte o 
diferente material arquivado em herbários nacionais (LISU, LISFA, COI, PO e 
INA), assim como novas colheitas efectuadas mais recentemente (até 2003) em 
projectos em curso. 

A maioria das características consideradas por HOFMANN (1997, 1998) como 
diagnosticantes foram analisadas em todos os espécimes. Na totalidade foram 
estudadas cerca de 631 amostras que foram incluídas em: Homalothecium 
sericeum (569); H. aureum (Spruce) H. Rob. (60) e H. lutescens (Hedw.) H. 
Rob. (2) e a que correspondem 243 quadrículas de UTM (10x10 km) de H. 
sericeum, 33 de H. aureum e 2 de H. lutescens (Fig. 1). Cerca de 20 % do 
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material encontra-se fértil (22 % em H. sericeum, 12 % em H. aureum e 0 % em 
H. lutescens).  

A espécie Homalothecium philippeanum (Spruce) Schimp. não foi identificada 
em material de Portugal embora tenha sido referida para bastantes localidades. 
Difere das outras duas espécies por apresentar uma nervura que atinge o ápice da 
folha. Para além desta característica H. philippeanum não possui seda papilosa. 
No entanto, este critério deve ser analisado paralelamente com os outros 
caracteres, uma vez que foram encontrados espécimes de herbário em que a seda 
é praticamente lisa. Esta característica pode ser observada em plantas de H. 
sericeum, como refere HOFMANN (1998) para espécimens da Itália e Norte de 
África. Na realidade, todo o material de Portugal estudado e identificado (11 
espécimens) como H. Philippeanum, pertence a este tipo de plantas, referidas por 
esta autora a H. sericeum.  

Tendo em conta o local onde cada espécime foi colhido é possível traçar a 
distribuição das três espécies presentes no país (Figura 1). A mais vulgar e de  

Figura 1. Mapa de distribuição em Portugal em quadrículas UTM (10x10 km) de: A. 
Homalothecium sericeum (Hedw.) Schimp.; B.- H. aureum (Spruce) H. Rob. (a negro) e 
H. lutescens (Hedw.) H. Rob. (a cinza). 
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Figura 2. Planta masculina anã de 
Homalothecium sericeum (Hedw.) Schimp. 
ligada à margem de uma folha de planta 
feminina adulta (Beira Alta, Serra da Estrela, 
próximo de Valhelhas, 21.03.2000, Garcia & 
Sérgio LISU 178813). Escala cerca de 500 
µm. 

distribuição mais generalizada é H. sericeum. Por outro lado, a espécie mais rara 
e de distribuição mais restrita é H. lutescens, existindo unicamente na Serra da 
Estrela. As referências desta espécie para a Estremadura poderão ser erróneas e o 
material referido para Trás-os-Montes e Alto Douro por MACHADO (1933) e 
ALLORGE & ALLORGE (1949), não foi revisto. Quanto a H. aureum, está 
restrito a zonas de substrato calcário sendo menos frequente nas zonas atlânticas. 
A não confirmação de espécimes de H. aureum no Douro Litoral e no Minho, 
assim como as referências bibliográficas para estas regiões, não significa que 
esta espécie não esteja presente. Possivelmente pode existir em substratos 
artificiais com rochas ou cimento calcário. Admite-se que H. sericeum (Figura 
1), sendo uma espécie extremamente tolerante quanto ao tipo de substrato e de 
grande amplitude quanto às condições ecológicas e bioclimáticas, possa existir 
em todo o país quase na totalidade das quadrículas. No entanto, a nível regional, 
tendo como base estudos de monitorização da qualidade do ar na região de 
Lisboa e Vale do Tejo (SÉRGIO & SIM-SIM 1985), verificou-se que é uma das 
espécies que apresenta sensibilidade diferencial ao SO2. Nas duas zonas mais 
poluídas (SO2 superior a 70µg/m3- média de inverno) não está presente ou é 
extremamente rara e estéril. 

Quanto às tendências altitudinais, H. sericeum foi encontrado em áreas desde o 
nível do mar até cerca de 1800 m de altitude, H. aureum de 100 m a 800 m e, por 
outro lado, H. lutescens apresenta uma tendência mais alpina, existindo só entre 
1500 m a 1700 m. 

Além destes dados corológicos, 
um dos principais resultados deste 
estudo foi a observação de “machos 
anões” em H. sericeum (Figura 2), 
que possuem, normalmente no seu 
interior, 1 a 4 anterídios. Estas 
plantas masculinas encontram-se 
muitas vezes ligadas às partes 
velhas das folhas ou do eixo das 
plantas femininas e foram detecta-
das em cerca de 9 populações. 
HOFMANN (1997) descreve a 
presença de “machos anões” 
unicamente em H. lutescens, H. 
aureum assim como em Palamo-
cladium leskeoides (Hook.) Britt. 
Este dimorfismo morfológico ligado 
às espécies dióicas, com plantas 
masculinas “anãs”, como em H. 
sericeum, é uma característica im-
portante e cujo estudo requer ser 
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mais aprofundado. No material estudado é comum observar-se a tendência para 
estas plantas possuírem anisosporia. 
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3. CAMPYLOPUS INTROFLEXUS (HEDW.) BRID. EM PORTUGAL. 
NOVOS DADOS SOBRE UMA ESPÉCIE INVASORA. 
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Campylopus introflexus (Hedw.) Brid. é um dos exemplos mais típicos de uma 

espécie tida como uma introdução recente no continente europeu, tendo sido 
referida pela primeira vez em 1941, em Sussex. É um musgo com uma estratégia 
de vida particular, quase sempre fértil, que na primeira fase de desenvolvimento 
pode ser considerada colonizadora mas, posteriormente, forma colónias perenes 
(SÖDERSTRÖM, 1992). Por outro lado, tem sido considerada uma espécie cuja 
presença está ligada a ambientes com uma certa perturbação (SÖDERSTRÖM, 
1992).  

Em 1989 foi apresentada a distribuição de C. introflexus na Península Ibérica 
(CASAS & al.) mas, até essa data, não existia qualquer material de herbário 
referente a localidades portuguesas. Na realidade, este taxon foi referido para 
Portugal só em 1997, onde foi encontrado em 1996, em duas localidades a Norte 
de Lisboa (SÉRGIO, 1997) e, mais recentemente, a Norte do país, em 4 áreas 
(SÉRGIO, 2001). 

Como resultado de algumas herborizações efectuadas pelos autores, em 
diversos locais do país, na sua maioria com a finalidade de colher amostras para 
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estudos de deposição de metais pesados em Hypnum cupressiforme Hedw., foi 
detectada a presença de C. introflexus em inúmeras áreas. Estas correspondem a 
cerca de 40 novas localidades, todas em zonas com nítida influência atlântica. 

A ecologia desta espécie é bastante diversificada mas, no geral, aparece em 
solos abertos, geralmente turfosos, em zonas meso-higrófilas a higrófilas. É 
frequente ser encontrada em comunidades florestais, em urzais, em matos 
atlânticos ou em áreas adjacentes, geralmente degradadas, muitas vezes com 
influência de fogos. 

Com estes novos dados confirma-se a tendência de este musgo se tornar uma 
espécie invasora e, sem qualquer dúvida, extremamente prejudicial para a 
manutenção das comunidades terrícolas existentes.  

 
Lista total de localidades por data de colheita e UTM (1x1 km): 

1996 
1. Estremadura: Mafra, estrada para Picão, de Gradil para Carapinheira, 29SMD7614, 

100 m, 03.10.1996, Sérgio 10595 (LISU). 
2. Estremadura: a 6 km do Bombarral, estrada para Torres Vedras, 29SMD8439, 

100m, 11.12.1996, Sérgio 10543 (LISU). 
1997 
3. Douro Litoral: Sandim, Varzea, próximo do rio Uima, 29TNF4342, 200 m, 

09.10.1997, Sérgio & Figueira 10892 (LISU); 
4. Douro Litoral: Covelo, Minas de Montalvão, 29TNF4351, ± 200 m, 09.10.1997, 

Sérgio & Figueira 10894 (LISU). 
1998 
5. Minho: Gerês, caminho para Pedra Bela, 29TNG7018, ± 800 m, 03.05.1998, Sérgio 

11075 (LISU); 
6. Beira Litoral: Cedrim do Vouga, caminho para o Castêlo, 29TNF5507, ± 400, 

09.03.1998, Sérgio 11038 (LISU). 
2000 
7. Beira Alta: Serra da Estrela, Vide, estrada para Silvadal, 29TPE0362, 03.07.2000, 

Garcia (LISU 180652). 
8.  Minho: Gerês, Portos, 29TNG7453, 03.07.2000, Vieira 1016 (PO) 

2001 
9. Minho. Giela, a 2 Km de Arcos de Valdevez, 29TNG4933, 100 m, 09.04.2001, 

Garcia et al. (LISU). 
10. Douro Litoral. Valongo, Ponte de Couce, 29TNF4356, 23.02.2001, Séneca 1293 

(PO).  
11. Estremadura: Mafra, de Ponte da Lousa para Negrais, 29SMD8102, 200 m, 

28.09.2001, Sérgio, Figueira & Ferreira(LISU). 
12. Estremadura: Mafra, estrada de Gradil para Carapinheira, 29SMD7614, 100 m, 

28.09.2001, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
13. Estremadura: Ribeira da Apostiça, estrada para Sesimbra, 29SMC9065, 40 m, 

14.11.2001, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU).  
14. Estremadura: estrada Outeiro da Cabeça-Bombarral, 29SMD8439, 100 m, 

07.11.2001, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
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15. Beira Litoral: Albergaria dos Doze, estrada para Catraia, 29TNE3606, 60 m, 
21.11.2001, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 

16. Douro Litoral. Valongo, Azenhas do Regal, 29TNF4357, 14.12.2001, Séneca 1734 
(PO). 

2002 
17. Minho: Gerês, Nascente do Azeral, 29TNG7020, 12.06.2002, Vieira & Hespanhol 

2058 (PO). 
18. Minho: Gerês, Cidadela - Fonte da Rendeira, 29TNG6234, 19.09.2002, Vieira & 

Hespanhol 2737 (PO). 
19. Minho: Gerês (Rio Cabril), 29TNG6835, 04.10.2002, Vieira & Hespanhol  2934 

(PO). 
20. Minho: Gerês, Carvalhal Escuro, 29TNG7518, 06.10.2002, Vieira & Hespanhol 

3572 (PO). 
21.  Minho: Gerês, Carris, 29TNG7930, 23.10.2002, Vieira & Hespanhol 3396 (PO).  
22. Douro Litoral: Valongo, Serra de Santa Justa, Fojo das Pombas, 29TNF4259, 200 

m, 17.09.2002, Séneca & Vieira 2689 (PO). 
23. Beira Alta: Viseu, São João da Lourosa, 29TND0726, 100 m, 30.01.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
24. Beira Litoral: Mira, Poço da Cruz, 29TNE2087, 25 m, 05.03.2002, Sérgio, Figueira 

& Ferreira (LISU). 
25. Beira Litoral: Quiaios, Lagoa das Braças, 29TNE1555, 50 m, 05.03.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
26. Minho: Esposende, Belinho, próximo da Senhora da Guia, 29T NG1804, 150 m, 

14.01.2002, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
27. Minho: Esposende, entre Apúlia e Fão, 29TNF1994, 50 m, 14.01.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
28. Douro Litoral: Santo Tirso, Senhora das Valinhas, 29TNF4574, 300 m, 17.01.2002, 

Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
29. Douro Litoral: Penafiel, entre Rãs e Perozelo, 29TNF6057, 400 m, 17.01.2002, 

Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
30. Beira Litoral: a 6 km de Condeixa, 29TNE3538, 100 m, 17.01.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
31. Beira Litoral: Aveiro, Furadouro, Cortegaça, 29TNF2728, 10.04.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
32. Beira Litoral: Estarreja, estrada Aveiro-Porto, 29TNF3613, 50 m, 11.04.2002, 

Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
33. Beira Litoral: Eixo, Vale Pinheiros, 29TNE3597, 50 m, 11.04.2002, Sérgio, 

Figueira & Ferreira (LISU). 
34. Beira Litoral: Albergaria a Velha, Senhora do Socorro, 29TNF4307, 250 m, 

11.04.2002, Sérgio, Figueira & Ferreira (LISU). 
35. Beira Litoral: Vagos, Vagueira, 29TNE2289, 20 m, 11.04.2002 Sérgio & Ferreira 

(LISU). 
36. Beira Litoral: Santa Comba Dão, Pinheiro de Ázere, Capela de Nossa Senhora sa 

Ribeira, 29TNE7466, 145 m, 07.09.2002, Garcia (LISU). 
37. Estremadura: Serra de Montejunto, pr. de Furadouro, 29SMD9737, 230 m, 

23.04.2002, Garcia et al. (LISU). 
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Figura 1 – Mapa de distribuição em Por-
tugal de Campylopus introflexus (Hedw.)
Brid. em quadrículas UTM (10x10 km). 
Colheitas efectuadas entre: ● 1996 e 
1998; ● 2000 e 2001; ● 2002 e 2003. 

2003 
38. Beira Litoral: Entre Ancas e Madureira, 

29TNE4080, 92 m, 20.01.2003, Sérgio 
& Ferreira (LISU). 

39. Beira Litoral. Albergaria-a-Velha, pr. 
Senhora do Socorro, 29TNF4407, 179 
m, 21.01.2003, Sérgio & Ferreira 
(LISU). 

40. Beira Litoral: Eixo, Rua do Vale dos 
Pinheiros, 29TNE3597, 50 m, 
21.01.2003, Sérgio & Ferreira (LISU). 

41. Beira Litoral: Entre Angeja e Albergaria-
a-Velha, pr. S. Marcos, 29TNF4003, 93 
m, 21.01.2003, Sérgio & Ferreira 
(LISU). 

42. Beira Litoral: Próximo de Moita, 
Albergaria-a-Velha, 29TNF4990, 132 m, 
21.01.2003, Figueira & Ferreira 
(LISU). 

43. Beira Litoral: Saída de Vale de Cambra 
para S. João da Madeira, 29TNF5022, 
257 m, 22.01.2003, Sérgio & Garcia 
(LISU). 

44. Douro Litoral: Arouca, estrada do Portal 
do Inferno, antes de Telhe, 29TNF6928, 
435 m, 22.01.2003, Sérgio & Garcia 
(LISU). 

45. Douro Litoral: Mindelo (Reserva Ornito-
lógica de Mindelo), 29TNF2275, 
22.05.2003, Lomba 5512 (PO). 

46. Minho: Serra de Rates, 29TNF2486, 
10.07.2003, Vieira & Hespanhol 2934 
(PO). 
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4. UMA NOVA ESPÉCIE DE SPHAGNUM PARA PORTUGAL. 
SPHAGNUM FALLAX (H. KLINGGR.) H. KLINGGR.  

 
C. Sérgio1, M. Brugués2 & E. Ruiz2 

1Jardim Botânico, Museu Nacional de História Natural, Universidade de Lisboa / Centro 
de Ecologia e Biologia Vegetal. Rua da Escola Politécnica, 58, 1250-102, Lisboa, 

Portugal. csergio@fc.ul.pt 
2 Departamento de Botánica Universidad Autónoma de Barcelona,  

08193 Bellaterra, España. 
 

A Serra da Estrela é uma das áreas de Portugal onde o género Sphagnum se 
encontra melhor representado, com mais de 10 espécies (SÉNECA, 2003). 
Corresponde também à montanha de maior altitude e onde a precipitação e as 
condições bioclimáticas se conjugam, de modo a haver um conjunto de 
requisitos favoráveis à manutenção de ambientes únicos a nível Peninsular. Por 
outro lado, é a região onde os vestígios glaciares estão mais marcados. 

O novo dado desta espécie de Sphagnum é baseado em material colhido em 
1995, inicialmente identificada, com algumas reservas, em Sphagnum recurvum 
P. Beauv. var. mucronata (Russ.) Warnst. 

Sphagnum fallax (H. Klinggr.) H. Klinggr. é uma espécie integrada no grupo 
recurvum  da sect. Cuspitata (FLATBERG, 1992). É um taxon que vulgarmente 
se confunde com S. angustifolium (Russow) C.E.O. Jensen ou com S. flexuosum 
Dozy & Molk. Distingue-se por possuir os filídeos caulinares triangulares com o 
ápice mucronado e a hialoderme caulinar diferenciada. 

Está indicada para diversas localidades do Norte peninsular. O local português 
situa-se a cerca de 1600 m de altitude e o ambiente onde foi encontrado 
corresponde a um mato húmido com Calluna vulgaris (L.) Hull, com pequenas 
linhas de água e inúmeras escorrências sobre os blocos graníticos adjacentes. As 
margens das linhas de água são dominadas por uma vegetação herbácea com 
pequenas manchas de Nardus stricta L. e Potentilla erecta (L.) Raeusch. com 
grande número de espécies briofíticas. 

Esta espécie de Sphagnum foi encontrado nos bordos de uma ribeira na zona 
de interface com a água e encontrava-se associada a outros elementos de 
comunidades aquáticas como: Scapania undulata (L.) Dum., Fontinalis 
antipyretica Hedw. e Warnstorfia exannulata (Schimp.) Loeske. Nas partes um 
pouco mais secas existia uma agrupamento com Aulacomnium palustre (Hedw.) 
Schwaegr., Jungermannia gracillima Sm., Marsupella emarginata (Ehrh.) Dum., 
S. denticulatum Brid., S. rubellum Wilson, S. aff. viride Flatberg, S. compactum 
Dc. ex Lam. & Dc. e Polytrichum commune Hedw. 
  
Material estudado  
Beira Alta: Serra da Estrela, Ribeira da Pragueira, pr. da Lagoa Comprida 29TPE1468, 
1605 m, próximo da água, 25.07.1995, Sérgio & Jansen 9941 (LISU 176278). 
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5. PRIMEIRA LOCALIDADE DE GYROWEISIA REFLEXA 

(BRID.) SCHIMP. PARA A BEIRA LITORAL 
 

C. Sérgio 
1Jardim Botânico, Museu Nacional de História Natural, Universidade de Lisboa / 

Centro de Ecologia e Biologia Vegetal. Rua da Escola Politécnica, 58, 1250-102, Lisboa, 
Portugal. csergio@fc.ul.pt 

 
Embora este musgo tenha sido referida para três províncias de Portugal, só é 

indicada para cada uma única localidade, em cada uma delas. Foi assim 
considerado uma espécie rara (SÉRGIO & al. 1994), mas admite-se agora que 
deveria ter sido integrada nas espécies ameaçadas, dadas as poucas localidades 
onde foi referenciada e o número reduzido de espécimes estudados. Na realidade 
só existe referida para o Minho (MACHADO, 1928.), Douro Litoral (SÉNECA-
CARDOSO, 1989) e Estremadura (ADE & KOPPE,1942). 

Foi recentemente encontrada numa localidade da Beira Litoral, na região do 
Vale do Vouga, na argamassa de um muro granítico, formando uma colónia 
bastante extensa e fértil.  

 
Material estudado  
Beira Litoral: Sever do Vouga, próximo de Pecegueiro do Vouga, muro com argamassa 
de uma casa de granito em ruínas, 29TNF50, 100 m, 22.03.1997, Sérgio 10793 (LISU). 
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